
Numero 714.

 

Anno sem estampilha. . . . ..

Semestre sem estampillia. . . 500 reis

Anno cont estampilha. . . . . 16200 reis

Semestre com estampilha. . .

No concelho

No Tribunal de Contas, fo-

ram julgadas, na passada sema-

na, as contas do ultimo anno

da passada vereação. ficando por

tanto liquidada & gerencra d'es-

se triennio.

Era esta a melhor resposta;

que os vereadores d'então po-l

diam dar aos seus detractores: !

era a melhor resposta a' guerra !

de descredíto. deslenlissima, fei-

ta por um bando de individuas

que queriam a todo o cu5to to—

mar d'assalto as cadeiras do se-

nado vareiro. E os que reapon

deram a essa gente foram os pro-

prios Correligionarios: porque

tanto as contas do ultimo anno,

como as dos anteriores esrãoap-

provadas e os accordãos assigna-

dos por magisrrados regenera-

dores. Não se dirá. sequer, paªr"

que houve favor politico n'es n'í

approvação, salvo admittir trocª

os caudilhos regeneradores são

appoio dos progressistas d'

concelho.

.

A que ficam reduzidas essas

diatribes e syndicancias. arranja-

das a.”! hoc com o fim da disso-

lução e compromisso 'dos mem-

bros da camara ?

Foi essa administração mu-

nicipal um cabos?

Zstá bem:—um cahos appro-

vado, um cahos legalmente re-

conhecido como a expressão da

lei, e isto pelos membros mais

elevados do partido adverso &

essa vereação. '

E“ que perante os documen-

tos, cessam as declamações e os

disparates com que ainda se pe-

jam columnas de jornaes.

Tambem, e nós o, reconhe-

cemos por vezes, tem essas dia-

tribes não se procurava mais do

que o effeito político e armar &'

boa fé do povo, procmando ar-

rastal-o para onde.. . elle nun—

c: quiz ir.

O povo tem sempre um fun-

do de bom senso. mesmo nas

=occasiões de desvairamento, co—

nhece os exploradores e os va-

“rios.... dentistas.

“I—

'A vet-cação passada 'l'íquidou

a sua gerencia. Nada mais te-

mos com ella. 0 Tribunal pro—

feriu a sua decisão irrevogavel.

Quanto ao povo, não precisa

elle de ser mais esclarecido. Os

actos d'essa vereação estão ahi

bem paternos nos melhoramen-

tos que emprehendeu. nas obras

que realisou. Em tres annos,

cortados de luctas, não se podia

fazer mais. Essa grande obra

projectada e delineada em gran- '

de numero de sessões não podia

concluir—ec de todo, por ser cx— «
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lõooov reis

600 rais ?

  

cessivnmente pequeno o espaço

de tempo que durou a gerencia,

mas o effeito ha de continuar a

sentir-se; além de que a actual

, vereaçâo hade proseguir na obra

. Começada.

; E agora. que essa vercação

fterminou de vez o seu papel,

Seia-nos permittido allirmar—

que entre os seus membros. que

. até à. ultima comprtram com os

seus deveres. não: houve a me-

nor contrariedade, a menor op-

— posição := todos quizeram ser

outros em todas as medidas que

essa camara votou. não se escu—

snndonunca & quaesquer res—

ponsabilidades que d'ahi por ven-

tura lhes podessem advir.

Só assim se Comprehende

como esses homens 'se defronta-

ram facilmente com todos os em—

pecilhos, todas as Iuctas. todas

as chicanas, que uma reles poli—

tica, hoje morta,“ lhes levantou

constantemente. '

lsempre solidarios uns com os

 

Em decreto de 24 de maio

ºs“ de 1897 que 0 governo fez inti-

mar direcramente ás camaras,

ficou o nosso concelho com o

encargo de 3:1026564 reis para

l pagar as despezas com a instruc-

ção primaria. Isto além das des-

pezas, que tem a fazer com as

duas esqlipias delegado Ferrer.

Para "isso ficou a camara au-

Ctorisada :] lançar it por cento

sobre todas as contribuições ge-

raes do Estado.

Este decreto veio confirmar-

nos mais na opinião que temos

sempre expendido e é—que a

camara de nosso concelho preci-

sa absolutamente de augmentar

os seus rendimentos ordinarios

para fazer face às despezas cres—

centes e à perda do rendimen—

to du imposto, que todos os an-

nos se Nac cada vez mais fazen-

do sentir.

E' um facto por todos bem

conhecido que o antigo imposto

do real d'agua produzia d'antes

em media annual rizoooõooo

reis. Foi decrescendo esse ren-

dimento, até que a camara, con-

formando—se com as disposições

do novo codigo administrativo.

resolveu transformar a antiga

contribuição em too por cento

sobre Os impostos indirectos.

Apesar disso o imposto arrema-

tado apenas produziu 5:7005500

reis.

D&ssa transformação resul-

tou em primeiro logar que se

não conseguiu augmentar 0 ren-

dimento do antigo imposto, ao-

tes baixou, cessa baixa nccen—

tuarsse-ha muito mais no anno

futuro porque, se a camara ar-

rematar o imposto, a arremata-

ção não terá concorrentes ate'

ao preço do anno passado, visto

os arrematantes d'este anno per-

derem qrantia não pequena: e

|

?

Proprietario e E

“porttitor-sr: aos Dourados

_?“ªªªªªª'ªá—

(litot'Í—Flacido ”A ugusto Veiga
  

se 0 não arrematar, entregando

a cobrança á fazenda, baixara

pelos calculos approximadamen-

te 8005000 reis, afora & percen-

tagem de a ªr.. sobre o total, que

pertence aos empregados encar-

regados d'esse serviço.

Em segundo logar resultou

que. os vendedores de generos

sujeitos ao real dªagua, afora os

do vinho e carne, não podem

supportar a nova contribuição.

porque não podem vender os

generos com o augmento do im—

posto. sem affastar os compra-

dores para as outras praças de

fóra do concelho, vindo por isso

um prejuizo incalculavei para os

commercmntes e para oproprto

rendimento do concelho, pela

baixa do consumo.

I

A” primeira vista se reco-

nhece de neceSsidade que a ca—

mara não pode manter a actual

contribuicão sobre os ,generos

- do real dªagua, excepto sobre o

vinho e carne; e em segundo lo-

gar que esse imposto deve ficar

a render menos dªum terço ou

sejam, quando muito õzoooóooo

reis.

E* preciso fazer face a uma '

despeza maior e estar sobrecar-

regada com mais 333025564 reis,

apenas com metade do antigo

rendimento.

Usar tambem do expediente

, da venda de lenha da Estrumadu

ªpara fazer face ao dejo)! das

' despezas ordinarias & um absur—

l do, porque exgotado esse recur-

so ticariamos em peores condic-

ções. A venda da Estrumada de-

ve a nosso ver fazer—se mas pa—

ra fazer face apenas as despezas

extraordinarias e como interino

para ir saldando o deficit nos

primeiros annos até se obter o

rendimento ordinario sufficiente.

Tambem ninguem aconselha-

ri a lançar os tt º|, sobre to-

das as contribuições. E bem fez

Ia camara quando já depois do

decreto respondeu à consulta do

governo, declarando que não

queria servir—se d'aquclla aucto-

risação. Nunca appoiariamos :!

medida de se crearem novos

, impostos, quando ha outros re-

cursos de que se lançar mão sem

ferir os interesses do povo. an-

tes proporcionar-lhes elementos

de trabalho e de riqueza, no fu-

turo.

 

Deve, pois. a camara obter

rendimentos certos; e esses es-

tâo na venda pura e simples dos

terrenos municipaes, que para

ahi estão ha dezenas d'annos

sem dar a menor receita e até

a fazer dispendio com guardas.

Essas áreas de terrenos vão ea-

da vez mais diminuindo pelas

tomadias dºalguns proprietarios

continentes.

Venda a camara esses terre-'

& .

  

nos improductivos, converta 0

seu producto em inscripções

d*assentamento,e entregue a' cul-

tura 0 que ate' agora nada tem

produzidozª augmente a ríqueta

no concelho e dê trabalho a cen—

tenares de braços.

Se o não fizer agora a tem-

po, ha-de fazeI-o no futuro em

peores condicções e para o pro-

ducto dos mesmos bens ser ab-

sorvido nas despezas ordina rias.

Tem um caminho unico a Se-

guir. '

 

Acto

Fez exame de desenho

na segunda feira, na Uni-

versidade do Coimbra, fi—

cando plenamente approva-

do, o intelligenie academi-

co, sr. Salviano Cunha, fi-

lho do nosso illusli'e ami—

go eir.mº sr. dr. Antonio

Pereira da Cunha e Costa.

Os nossos parabens.

—-—_.»___

Exame ,

O nosso amigo, sr. An-

tonio Fragateiro, filho do

nosso bom amigo sr. Ber-

nardo Fragatoiro da Silva

Bonifacio, do Pinhão, fez

na segunda feira, no lyneu

de Aveiro, mais um exa-

me (de desenho Lª e 2.ª

parte). ficando approvado.

a. quem damos, por este

motivo, os nossos parabens

 

Visconde d'Alem

A fórma elogiosa por que a

imprensa de todo o paiz regis-

tou com magna o passamento

deste nosso illustre amigo. é

uma proria altamente significati—

va do muito que todos respeita-

vam e estimavam o saudoso ex-

tincto. E merece especialisar—se

& imprensa do districto que una-

nimemente teve para o nobre

Visconde palavras da maior sy'm-

pathia. pondo em evidencia as

suas nobilissimas qualidades de

)catacter, intelligencia e coração.

 

quer

() districto d'Aveiro lia-de

conservar sempre grata memo-

ria dªeste seu chefe politico pela

maneira levantada e digníssimo

por que sempre o dirigiu e pela

qual se'impôz -á 'cohsideraçãb 'e

respeito publicos 'e até á affeiqâo

dos proprios advérsarios politi-

cos.

Ovar mereceu-lhe sempre

uma attenção muito especial e

deve—lhe o ter contribuído effi-

; cazmente para o socego e tran—

Anunncine cada linha. . . . .- :*

Repetição. '. . '. . . . . .

Cºmintinicailos. por linha . . . .

Os srs. aasignantes teem o desconto de 25 p.
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quillidade-que sempre disfructi-

mos no não pequeno periodo de

sua superior gerencta, e por isso

a ex."? Camara Municipal, na

Sua ultima sessão, lançou na

acta um voto de profundo sen-

timento pela morte do distincto

governador, ao qual se associou

o sr. administrador do conCelho,

dr. Annibal de Vasconcellos, que

perdeu no seu ex-chefe um ver-

dadeiro amigo.

Nomeado governador civil

d'este districto por decreto de 6

'de setembro de t894 pelo mi-

nisterio regenerador Hintze-

Franco. o sr. visconde dlAlem-

quer inaugurou aqui uma nova.

epoca de tºlerancia politica que

ha-de ser sempre lembrada, con—

quistando desde o dia em que

tomou posse d'este elevado car-

go as simpathias de todos pela

sua illustraçâo e pela sua grande

bondade. que poderá ser eguala-

da mas nunca exCedida. '

A mudança politica que se

deu no pai: em fevereiro ultimo

em nada intiuiu na suprema ad—

ministração do districto O sr.

visconde dºAlemquer continuou

à frente d'ella, com o applauso

geral dos seus administrados,

pois todos sempre Viram em s.

ex.ª um penhor seguro da ordem

e da justiça.

O sr. visconde d'Alemquer

pertencia a velha guarda do par-

tido progressista; acceitando o

logar de governador civtl n'urna

situação regeneradora, s.. ex.“ nao

quebrou a fé jurada. pots obteve

para isso previa annuenCia do

seu e nosso chefe, o sr. conse-

lheiro José Luciano de Castro.

Esrava portanto «0 nobre ti«

tular em situação muito especial

perante o novo gabinete; tudo

] recommendava a sua continua-

cão a' frente do districto, a não

dar-se o caso que felizmente se

não dava, de s. ex.' querer dei-

xar Aveiro, por isso de todos os

governadores civis do paiz foi

5. ex! o unico que se não exone-

rou merecendo como não podia

deixar de merecer a confiança do

sr. presidente do conselho e mt-

nistro do reino, seu amigo de ha

longos annos.

O título de visconde d'Alem-

quer provinha-lhe d'uma “grande

propriedade que s. ex.' possuia

na freguezia deTriana, «n*aquel-

le concelho, conhecida pela Quin-

ta da Requeiiada. ou doGonta-

dor-mor, por haver pertencido a

Fernão Nunes Esteves de' Napo-

les e Veiga, que foi contador—-

mór das terras (em Alemquer)

da rainha D. Leonor. mulher de

el—rei D. João Ill e um dos il-

lustres antepassados des. ex.'

Muito moço ainda partiu pa-

ra França e fez com distincção

o'seu curso de instrucção secun—

daria no Petit sentindo-e d'Or—

leans, dirigido pelo sabio bispo

Mgr. Dupanlou. .

Em 1859 regressou a Portu—

gal matriculando-se depois na

. Universidade de Coimbra, e ahi



 

O Ovarense

 

Frequentou o curso de direito,

cui-t formatura não quiz con-

cluir. Emprehendeu então um

âiitga'hde ode viagens pºr—

correu maior partefda Eu-

mpg,, de q e colheu lacªios co—

nllépiqíentói torna'nd'o--se assim.:

a sua inbtruccão sólida e varia.-. :a mocidade das escolas mah—"ou?

n
o

completa que até hoje «e tem

podido reunir. Mereceram-lhe

sempre grande predilecção os es-

tudos antropologícos, o que não

bem com esmero e arte as Musas.

Quando em março de iggã.

&sima.Sita ex.' chegou a for—' a arande consagraçãode João de

me: uma copiosa e rica biblio-

theca sendõ & colleenªo tros eº-

criptos do celebre padre .lncé

Agostinho de Macedo, a mais

Itens. escretréu estes formosissi-

mosªv'erSOS que depoisforzinªn'e-

pruduzido< em quasi todos os

jo'rnztes do paizz—

NA CORBEILLE DA NONA

& João de Deus

Casou ha dias a gentil.,Lucinda,

-.v ." ; gt,... . ,,,. ,.-. &,un linda . . .:

E que linda ia a morgado.

Jamais noiva se vira tio formosa :,

"Irio gntbosa

«Tão garbosa e fesreietda.

Jàmais, jamais -,<e vira um tal encanto;

Ouro tanto

Ouro tanto em desposada.

T'opazios e rubis eram sem conto,

(Era um conto

Era um conto só de fada).

Velludos raros, sedas de mil côres

E luvores de priuceras,

Perolas finas. lindas cachemiras

E saphiras

E saphiras e turquezas.

O pai brocados deu, customs rendas,

Eram prendas

Eram prendas sem iguai.

.A mãe, mais prevideiite. deuà õlha

A Cartilha

, A Cêra/ha Maternal.

Aveiro, 8 de maio de 1895.

Na sua qualidade de muco fi- !

dalgo o sr. qvisconde d'Alemquer

usava do seguinte, brazão clar—

mas —e que é o mesmo que usa-

ram seus maiores:

«Escudo esquarteiitdo, no pri

meiro quartel, as armas do rei—

 

Visconde tí'eílemqucr.

Como o cadater tinha de se

guir para Lisboa para o jazigo de

família no cemiterio dos Praze-

res, o enterro realisou--se pelas

7 horas da tarde em direcção á

canção do caminho de ferro.

Foi um eloquente testemunho

no, com um filete negro em Cou— ! das muitas e justa< sympathins

trabando,

descender de Leonardo Esteves

de Napoles, que casou com 0.

Margarida Annes, filha edo con«

de D. João Affonso Telles de

Menezes e de sua mulher D.

Th'lreza Sanches, e que tambem

adoptaram os Noronhas de Li-

nhares; no segundo quartel, as

armas dos Eszeves—vem campo

de oiro, treze flores de liz de

vermelho (conforme o brazão

passado em 3x d'agosto de [542

a Diogo Esteves da Veiga; no

terceiro as armas dos vagas—,

em campo vermelho uma aguia

de oiro estendida armada de

prata; no quarto quartel as ar-

mas dos Cardosos—em campo

vermelho dois cardos verdes com

alcachofras floridas de prata,com-

mime perfis de oiro. entre dois

leõeâldepoiro batalhantes.

o advento da ultima situa-

çâo Dias Ferreira exerceu as

funcções de goeernador civil de

Santarem ondii conquistou mui-

tas sympathias e deixou não me-

nos saudades.

' O cadaver depois de encerra-

do n'um duplo caixão foi collo-

cado ti 'uma sala proximo ao ga-

binete de trabalho do iilustre'

morto, armado em camara ar

dente. Sobre um altar em que.

.aediam seis. velas. um Christo de

marfim. Em baixo iadeando o

caixão tocheiras de pau santo

coin brandõcs acesos. Velararn

o cadaver até &sabida do enter-

roalguns dos “amigos do ftnadot

por turnos.

 

 

que adoptaram por' que 5. cx. ' tinha em Aveiro pois

viam-se ali numerosamente re-

' presentadas todas as classes e

corporacões. seguindo todos a

pé o percursa que o approxima-

! damente de 2 kilometros. ()cai—

! xão foi sobre :: carreta dos Bom-

bei ros Voluntarios. que muito

lo'tt-mvelmente se oifereceram pa-

ra isso, e ta coberto com a ban—

deira da cidade:—merecedissima

homenagem d'um povo agrade—

cido.

Nºuma outra carreta iam en-

voltas em crepe as seguintes co-

roas.-

De violetas de Parma bran—

cas e roxas chás; largas fitas

brancas com esta inscripção—

«Ao seu"saudoso amigo Viscon-

de d1Alemquer, Guilherme Ta-

vetra».

' De violetas. tiras pretas—«Ao

seu chorado chefe Visconde d'A.—

lemquer—Homenagem do Gor-

po de Polícia de Aveiro.

De vióletas, martvrios e sau-

dades, iitas pretas—«Saudosa ho-

menagem do seu illustre e digno

chefe, os empregados da secre-

taria do governo civil e o com-

missario de policia.»

Em Lisboa foi muito con-

corrido ,o funeral do visconde

d'Alemquer. Sahiu da estação

central do Rocio pouco depois

do meio dia, para o cemiterio

dos Prazes. O caixão foi tirado

do Wagon amado em camara

(ib—“titia & que não cultivasse tªm.“

 

' Emilio'de_Sá Brandão.

l

!

ardente, e transportado até ao

carro funerario, pegando as bor—

los os srs. presidente do conse-

lho, ministro da fazenda, come-

lheiro Jeronymo Pimentel, Pe—

reira" Carrilho. Hintze Ribeiro

et Moram de Carvalho. Sobre o

feretro fora:-m depmas varias

corôas. No presúto alem dos srs.

presidente do cºnselho e minis-

tro da fazenda, e'ncorporaram—s'e

os sra D João cl Alatcão, :mr—

quez de Fontes condes de S.

Januario, de Paratv :: da Folgo-

sa, Viscondes de Rio Sado. de

(Taveiro, de (.astilho e de Man

' gualde, Cºnselheiras Hintze Ri-

beiro, Marianna de Carvalho.

Jeronymo da 'Gunlta Pimentel,

Moraes de Carvalho, Jacouids

Magalhães . ,,Machado, Francisco

Mattoso Corte Real. Antonio

Manoel

E<pregueira. Vicente 'Vion-teiro e

Pereira (.ariilho. D. Luiz ehD

João da Costa, Pessoa de Amo-

rim, izidro dos Reis, orreia de

Queiroz, Eduardo Moser, Mi-

nhava, Augusto Ribeiro1 Ernes-

to Driesel Schroeter, Mendonça

e Costa, Francisco Arão,: Pedro

Diniz, Manuel da Camara, etc;

NOTAS

Nos Paços 'do cºncelho con-

servou-se todo o dia arvórada'a'

meia basta a bandeira da cidade

e e nacional nos ediiicios onde

estão insralladas as repartições

das obras públicas e o commis-

saria'do de policia, cºnservando

estes edificios bem como ' o Wau-

verno civil as portas cerradas.

O sr. Visconde dªalemquer

deixou testamento lavrado nas

notas do tabellião o sr. Barbo—

<a de Magalhães, em que inSti-

tue herdeira universal sua es-

tremosa esposa a ex.“ sr.' vis-

condessa d'Alemquer.

O sr. José Luciano de Gas-

tro, telegraphou ao sr. secreta-

rio geral para em seu nome ir“.

ªpresentar sentidos pezames à

ex." sr. Viscondessa dAlem-

quer.

Quando & carreta com ocai-

xão passava em frente do quar-

tel de cavallaiia to. a guarda

formou com armas em funeral.

 

Coração de Jesus

Hoje, pelas 10 horas da

manhã, haverá na nossa

egreja matriz, umd impo—

nente festividade em bom

ra do Segundo Cºtação .,de

Jesus, constando 'de mi<sa

solemtie & grande instru—

ment-ai, de sermãoe de

procissão, pela tarde, por-

correndo as tuas do cus-

tuma. .

E nªeste dia que,

primeira vez,devem rece-

ber a sagradaecommnnlião

todos os meninos e meni;

nas, para esse fim habili-

tados, que se reunem na

capella de Santo Antonio

e daqui pelas 6 horas da

manhã, seguem em procis-

são para a. egreja, cantam,

do durante o trajecto uma

canção “religiosa e de tar-'

de oucorporait—ese-hão todos“

na procissão dando & esta.a

um tom imponente a ma-

gostoso. .

----———-—-—-— -

 

pela.

 

!

l
:

Os nossos dominios africa-

rios e especiailmente os da Atti-

ca Oriental estão despertando vi-

vo inter quer dentro do

pai:. que fora. ,

Todas as riscªdªprocuram

Collocaçfto part os productos das

suas indusrrias, querendo por

qualquer fótma ampliar a sua

acção coinmerciuL As guerras

modernas quasuuão tem outro.

hm

éepara & Africa uÓe todos

voltam as attencôes. que

já po< uimos as embºcgduras

dosd 5grandes rios.que pode'n

«levaras communioõee-aeécoin--

terior do continente negro, per-

demos nafamosa” conferencia

Bérlim usº embocadura; d'um,

“"ITIQS em cºmpensado a SituªÇdO

geographtca “de Lourenço Mir-

ques, a sua proximidade com as

duas grandes repubiiras interio-

res abriu-nos novos horisontes:

'.e aquella titi-ssh cidade,“ qtie. .:in-

da ha dez anitos. não qpassava

d'uma insignificante: íal'dEia. sêr-'

vida' pW'_'Ufil 'pótt'o imágniiico.

prosperxªafoliios vistos'e- tende

a tornar-se. 'o grande emporio

commercialde toda a Africa

central. ' —

Era natural que a ambição

das duas grandes potenciªs qtte

commercialmente se defroniam

em guerraaberta, a Allemanlia

e a Inglaterra. procurassem lan-

ferir mão d'aqueila promettedor'a

colonia portugUeza. Felizmentéa ,

sua propria rivalidade será a

maior garantiã do neusa denti-

nio. Um e outra teem 'alli im-

portantts<1mmtnteres<e< e .ntio'

conviria, portanto. que uma ii-

casse com o domínio em prejui-

zo da outra.

.

Garantida as<im & nossa pre-

ponderancia contra as potencias

europets: assegurada a nossa

soberania. sobre as tribos indi-

genus pe'ias víctbias de Monsi-

nho, dev'iá to go rno fazer pelo

seu lado as obrªs necessarias pa-

ra que se não dissesse que era

o Estado o primeiro a prejudi—

car pelo seu abandono &” prospe—

ridade da colonia

Por isso foi mandado a Lou-

renço Marques tim distincto en-

genheiro, para estudar as obras

do melhoramento; do portº. iu-

cluindo 'os armazens para abri-

go das mercadorias o despacho.

Foi jií celebrado o projecto

e o custo d'essas obras, que iria-

portam em centenares, se não

em milhares de contos; e, logo

que o projecto foi apresentado

ao governo. comecatam os ior—

nnes da opposfcà'o a malsinar os

planos do governo, propalando

que se ia entregar Lourenco

Marques a uma companhia ex-

trangeira.

Assim seescreve'a historia!...

Em resposra—a estas insinua-

sões e malevola propaganda, de-

clarou o illustrado ministro da

marinha, no parlamento, que o

governo deseja fazer as obras,

que são urgentissimas 'n'aquelle

porto e eu;e. falta já tem levan—

tado reciainações »dipio'maticas':

que tem estudado o assumpto.

encarandd por diferentes formas:,

mas "que O“ governo não faria

questãodofmmntes ou reces-

sos pera se tornareme ectivo's

os meihmmentos propçtados:

ppellou por: o puriotismwo

dos menúros dl camara: estu-

dassemonesatmeltior fórma''e o

— gºverno acceitai—a-hia, porque só_

Wists obem d.: patria.

0, tempo que desar-

,. inniadorcs, o sr.

ros Gumes, punha a questão

' h ,seu devúo pé.

4“.

._.—.* __.—

  

  

 

Trabªlho no mar

!.

(Hottie-o durante a se-

mnnaiindm mas com pou-

co tesultudo. Só a compa—

inha de S. Pedto feznna.

“térçzl feira um lanço de per-

to de 3003000 reis.

Neste dia a compunha

ide pesca S. Luiz, tambem

!a_souu bastante, mus ao

!t temtr arede & tona o

i

l.
:

!

e,!saeco arrebentou, salvan-

ido-<a potion sardinha.

Dºol-i pura cá os lnnros

ioorn medeado entre 3033000

e 503000 reis.

!

l

i.,

l

i

i

! No domingo anterior houve

nolargo de S. Miguel os feste-

! jos que haviam sudo addiados e

!a que nos haviamos refetido.

!Tocou & philarmonica «Otaren-

se. e houve uma animação mui-

to razoavel.

'— Na quintafeira passada

!celebrou se com mu<ica, illumi-

naçao e foguetes, no larg() da

Praça, a partida pela primeira

vez dos portuguezes, comman-

dados porVasco da Gama, para

as Indias. ,

! . —- 'lem havido em a nossa

!eyreia matriz praticas religiosas

 

« Festejos

 

em louvor do Sagrado Coração

de Jesus., batendo sermões e

cantos íeligios'os Começaram na

qutnte feira e segundo nos dis—

seram. terminam hoie,

——-—*———4_

Desembargador Castro

..Ratto»

! E'esperado em breve

na sua. apt'asivol vivenda

!da' Oliveii'inhn () illustie

!doputado por Coimbra e

nosso presudo amigo sr.

!. Francisco de C,Castro

:Mattosor '

_*—

_ b

.Du Drull

Chegou no domingo pas-

sado a esta villa vindo do

'Pattà (iii'azil), bastante do-

ente, o sr. João Alves Fer—

reira Lopes, filho do nosso

!:tmigo sr. Jeronimo Alves

!Ferreira Lopes.

Sentimos e desejamos-

lhe as suas melhOtas.

 

——————*——————

0 lllbo de Deus

.
»
.
.
M
.
.
-
.
_
_
.
_
.
.
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Recebemos as cadernetas n.º'

Bate 33 d'este maravilhoso ro-

mance, de Maxime Valoris. que

a acreditada empreza editora Be-

lem & C.", 'de Lisboa, traz em

publicação e que a imprensa fran-

ceza considerou como um dos

melhorei, “da actuahdade,v_-.em

|edição de luxo, com magnificas

gravuras de pagina e de meia

!pagina e em formato perfeita-

?mente egos! ao da ediçao iran—

Cªlª:  



 

'S'ABÓKÇO, ! de julho Tomaram parte todos os convi—

de essa.

:.

Festeios ao S. Pedro ru Quinta

de S. Pe.-[ro da: Aguias
, .

A quinta de S. Pedro das

Aguias, dutr'orn domínio dos

frades Berna tdos, e' hoic proprie-

dade dos exu?“ srs. Alexandre

Augusto 'Pereõrafde Barros aí).

Maria dementina Leite Pinhel—

ro de Barros.

Não. nos e' possivel descrever

as bellezas d'esta encantadora

quinta, situada na margem es—

querda do Tavora,— a 6 idioma,-

tros de Tabuaço approximada-

mente. Litiiitaranos—ltemos *a di,-=

zer que occupa um dos mais ri-

sonhos e pittorescos pontos da

região do Tavora e que no meio

d'um tapete'de verdura feito de '

frondosas 'videiras, se ergue ma-

gestoso o palacio soberbo, hoje

alindado u capricho pelos seus

sympatnxcos proprietarios.

Como esta Icipriota tem por

padroeiro o S. edro, os seus-

proprictarios tomaram e inicia-

tiva de cªfesteiar com, fogo e ii—

lnminacão de vespera e com. um

opinar-o jantar e baile no dia

consagrado pela tradição ao cele-

bre casamenteiro dos novos.

Ao jantar assistiram, além .

dos donos da casa e outras pes; ,,F
mas ruins nomes não podemos

colher, as ex.ª"—sr.ª' D, Maria

da Gloria d'Azevedo Pimentel

Brandão e sua gentilissima filha

I). Sophia d'Azeve'do Pimentel"

Brandao, D. Armindo luma de

Vasconcellos Caldeira, D. Ade-

laide David Sobral“, etc.. etc. e

os srs. Conselheiro Antonio Car-

los de Magalhães de Mendonca

Pimentel, iuiz d'esta comarca.

dt. Domingos Líborio d'Almei-

da Valente, delegado; Adriano

dªAzevedo Pimentel, proprieta-

rio; José Lucio de Luna "Sorai-

va Caldeira. alferes de infante-

ria; Antonio Ferreira Soeiro.

alumno da Universidade; Padre

João Antonio Ribeiro Nobre,

abbade de "l'avora e professor de

Paradella; Antonio de Barros

Costa, professor em Tavora, etc.

O iantar terminou às 8 e

meia horas da tarde, depois de

varios brindes levantados aos

ex.!“ donos da Casa. Tudo cor-

reu animadamente, terminando

finalmente por um acalorado

brinde levantado pela ex.“ sr.'

D. Maria Clementina Leite Pi-

nheiro de Barros ás pesoas que

os hnnraram Com a sua presen—

ça. Grandes applausos e agrade-

cxmentos. :

Em seguida houve um baile.

 

._etrmsrta

2 JORGEQHNET

O canto do cysne

As duas passeanles, a passo

rapido, tinham chegado defronto-

tlo hotel Real, quando um rapaz

cor—polenta,“ swhindo do parco, de

cabeça baixa e ar absorto, por

pouco não eibarra com ellas. Le-

vou a mão ao chapeu, tiossulpau—

se revelando na voz uma leve

arrematação estrangeira e sucos-

ton—saá parede para as, delirar

passar. Uma exclamação“ joven

miss tez-lhe erguer 'us__ bos, o

seu rosto pªllida cat-'e' frªse de

um artlenberubor, os seus olhos .

negros brilharam, e, batendo çou"!

as mãos uma na outra, com um

pasmo muito _dºalegria ;

,.—_- Daisy! pois... é a menina!?

'àaélll'âfn exclamou a“ joven

 

 

-, ª dados e distinguiram-se além dos

ritmos dzi casa as enm“ sr.” D.

Sophia d'Azeredo Pimentel Bran—

dioª lt.. Arminda Luna de Vas-

concellos_Caldeira, ctc , e os srs.

(: mselheiro Magalhães Mendonca.

dr. Domingos Liborlo, Adriano

.d'Azevedo e Alferes Luna.

Terminou este .baíle com

grande animação às 2 e meia do

dia 30. RetiraramT-se :; esta ho-

ra a maior parte dos convidados

e os restantes Guarani ainda no

palacete, graças a' grande amabi-

lidade» dos nobres hospedeiros.

"

Edital

2.“ publicação

 

O Doutor Antonio Joaquim

d'Ollvetra Valente, lªre—

sidento da Camara Mu-

nicipal do concelho de

Ovar:

AÇO saber que, em vir—

tude da deliberação

(l'esta Camara, ha de ir a

lançocomya maior publi—

cidade na sala das sessões

d'olln, pelas onze horas da

manhã, do dia 11 do mez

de Julho, e se arrematará

definitivamente se assim

oonvior aos interesses do

municipio, 0 seguinte:

1.º—-=A arrematação de

toda a agulha du Estru-

mada, com excepção da

parte designada o Monte.

2.º=As hei-vas das

praias do Caes e Carregal.

As condições da arre-

matação estarão patentes

na Secretaria d'esta Carna—

ra todos os dias a contar

da data do presente edital,

ate ao acima aununeiudo,

onde poderão ser examina.

dos por quem n*isso se in—

teressar.

E para que chegue ao

conhecimento de todos

m

miss, possuída de uma violenta

agitação. Depois, familia-“mente,

imperiosamcntc, pegou no braço

do estrangeiro, e bruscamente,

Cedendo a uma curiosidade apai-

xonada :

— Primeiro que tudo dê-me

noticias de minha irmã... Onde

ir deixou? (lomo está ella ? Mas,

que loucura a minha, osonhnr

está em Dieppe... Portanto ella

tambem deve eà estar. Stênio.

meu amigo,,peçn-lho que me diga

onde esta Maud “? Depressa, con-

duza-ma. Que prazer eu terei em

abraço!-a !. . .

_na !...querida Daisy l...-

balbnciou' ténio.

A sua larga fronte, ornada

do cabellos pretos. curto.»; (: enca—

tacolados, erríçmi-se como um

lago sob o vento “da tempesrade,

dos seus olhos cahiram lagrimas,

e a sua voz tornou-se tromula._

Aonlmesmo tempo, a respeita-

val natura"-mmm de palha,

l

mandei passarcste que, af-

thnclo será nos lugares

. Stiffocada, interrompeu a sua

finroherencia. e, liceu deante dos

O Ovarense

publicos do Costume.

Secretaria da (Camara

Municipal tie (lvan. 16 do

J uuho de 1897.11] ou Fritªr)?

cisco Ferreira d'Arnujoaoê'

cretario, o llz- escrever e :“

subscrevi. '

Presidente

Antonio Joaouim d'Oliveira

Valente.

Arrematacão

[.ª publicação

No dia 18 do corrente.

pelas dez horas da manhã,

e à porta do Tribunal Ju—

dicial il'esta comarca, vul—

to pela segunda vez é. pra-

ça e pela quantia de Fel/%

140%000, por“ delilgioraçt'to

do conselho de familia no

inventario de menores por

fallerimento de Antonio An-

dré Redes:

Uma morada de casas

terreas com quintal e mais

pertenças, sita na rua de

Sant'Anna, d'esta villa.

A5 despezas da praça e

a contribuição de registo

ficam a cargo do arrema-

tante.

Para a praça são citados

quaesquer credores.

Ovar, 6 de Julho de

1897.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Brog-a d'OI'ívet'ra.

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

Arromatação

t.' publicação

 

No dia 18 do corrente,

por dez horas da manhã,

no Tribunal Judicial, volta

   

cera ticar petriticada de admira-

ção, sacudiu o seu torpor e de—

cidiu-se a intervir.

:.:-Menina, então... diz ella

=collocando-se resolutamente entre

a sua discípula & omancvbo. Bem

sabe que são as ordens de seu

pau...... Se elle suspeitasso qua

doente de mim....similhante en-

trevista... Oh! êimpussive]! Vc-

ja o que faz. minha querida me-

nina! So teima em não me at-

tender. é preciso ao menos que

este senhor comprehenda .. .

i dois jovens. (“merito—,os olhos

arregalados, n*uma desordem de

% espirito, a um tempo common-

' dora o carlcata. Então, Daisy,

, franzindo as delicadas Sobrance-

l Ihas e contrahindo a sua pupuena

[ bocca Com uma expressão amea-

çadora:

= Harriett, escuta-nie hem.

Sabe quanto eu sou docil nas cir-

 

que, no primeiro momento, pare- l cumstantias ordinarias, e quanto [ deixar,

[pela segunda voz à praça

|para ser arrematada por

 

melada;

] , __. -..»—._..

quem mais offer-ener sobre

ti quantia de 1503000 reis,

no,íiivontat'io ,.orplmnnlogi-

no abart .. iQ “âmbito do ala—l

itfâ'au, 'mu-

I, 335119" log.—n' ila

,, &nàd'dêitt vllln:

Ulm morada de casas

terreno com quintal, parte

do poço e mais pertençns,
. agaral

ªlta nº mesmo ,logar, ,.ªnº' l muito util na convalesoença de

dial,- avaliada. em ZSOÉbOOOÃMª, as mmnças; :iuginenta cun—

rcis. gsidemvelmcutc as forças aos in-

As despezas da “praça e inlividuus t-lebihtadus, le exercita n

a contribuição de realm-n ,“appctito de nur modo eatraonN-f

" Um call.-.o «l'este vinho, re—

,“ entita um bom bife. Acha-so

" '

l . .

suo a custo. do arrematante. i"ª"“-

árenua nas priucipuoís “Ufma-

GUIS. .“.— .

%

Ovar, 5 de Julho de “397. l

&? "fªle“

JAMES

“B&W-lip pin-ruan. FE-

Umit rna rnaanacra

FRANCO

     

      

   

;

 

»,

Vinho nutnhvfjdo carne

Unico legaimctuo' airctorisacn

i pelo govurun, e petri-Junta do

isaude publica do Portugal, dºtar

Jl
_,“,

legzilisndos --pelo consulí mantos , . .

do imperio do ,.Braztl. E

&

#

Verifiquei a cxacúdão ]

O Juiz de Direito ]

!

"Braga d ' Oliuríi '.1. i [g

O Escrivão

Reconhecida cõm'o prefiram ali. _

mento reparador e exfo'llanto to-

nicu reconstituinto. esta farinha,

a unica legalmente auctorisaila e

privilegiada em Portugal, onde

ouso quasi geral ha muitos au—

nos, applica-se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de—

beis e idosas.

Antonio dos Santos Sobreira .

Jornal de viagens

Recebemos (» numero 61 «Posto

magnifico—jornal que vem explan-

diilo tanto no texto como nas

gravurase que se ptºupim siuhre—

tudu ao estudo da Africa e das ,

nossas possusst'ies.

 

   

  

 

  

mmm “VALORIS

o FILHO ÍlE DEUS .

Novo romance do grande sensação e edição de

luxo em papel de, grande formato illustrada

com .lintssimas gravuras francezas
. 'A'“

Trez folhas illustradas com 3 gravuras e uma napa, 60 reis na

semana. tia a serie do 15 folhas, com rã gravuras, em brouchura.

300 rcis. Dois brindes a cada assignante- «Viagem de Vasco da

Gama à India». Descripção illustrada com os retratos de El-rni D.

Gilmore,! e de' Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

embarque na praia do Rostcllo em 8 dejulho de 1497, o (lâSFªcr*-

pçõas na India e em Lisboa, o um grandioso panorama de Belem,

copia fiel de uma phomgraphia tirada expressamente para essa lim,

. representando o Rio Taj-! e os «lois monumentos cummomurativos di

] desurimvntu da India—a Torre e o Convento dos Jeronytnos, etc. A

. estampa é em cnrumu e. mede. 72% tio centimetros.

Brindes aos angariadfu'es do 3, 't, 5, 7, to e 21) assignaturas

nas condicções dos prospectos.

A commissão para os srs. correspondentes à de 20 por cento

e sendo to assignatnras ou mais terão direito a um «exemplar da

obra, e aos dois brindes. _

L' à'edidos aos editores BELEM & C.ª,Rua do Marechal Saldanha

-— IS oa
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& estimo ! Mas hoj“, Harriett. () desejava licar em minha casa para

Caso é de tal modo annrinal...Mi- se attuarregar dos meus filhos,

nha irmã, entende, trata—se de Pois bem, Harriett. se, para mu

minha irmã, de Mauá... Ah ! É ser agradavel, não se dispozur ho-

Uma torrente de lagrimas em— 1 je a faltar a todos os seus deve'

hargou-lhu a palavra. Uns indi- res... oh! eu terei nªisso um

viduos que passavam nªum lnrt— grande desgosto... 'mas creia

dar; para irem almoçar a Pnur— que tudo acabara entre nós!

“ville, olharam ostupelactus a velha,—“lt ' == Daisy ! halhuciou & mestra,

a quem essa encantadora rapa- que desatou a soluçar. . . O que

riga falava na presença d'esse lhe digo é para seu bem, minha

homem palllilo. ' qua—rida menida. Sabe quanto a

a cabeça grisalha debaixo ilugran- amo. . . sacrilicar-lhe-ia a minha

 

de chapéu de palha preta, sem

dizer palavra, com :: obstinação

rosigaada d'unia mula velha. No

emtantu sempre se aventurou a

grunhir:

=Mas as vontades de mi-

lord... _,

— Mas a iusistencia de miss!

replicou rapidamente Daisy. Har—

riett,é preciso escolher entre mim

e meu paet Tom—mo declarado

repetidas vezes, que, por cousa

alguma do mundo, _me querem

e que, quando eu casasse,

!

A mestra morta!

!

l

vida.. . Mas uma cousa tão pro-

hibida por milurd .'-. . . Quo dita

elle. se vem a saber ?. ..

—-Será por mim-que u ha de

'saher. .. Vamos, acabou'se. llar'

lriett. Socegue, eu sou muito sua

.amitrª.

' Efmpn os seus labios vermo-

lhos Wiciavaifo resto inllammaª

do da' sua pum; nora.

1 "Sant'ana.



0 Ovarense
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DO

lVlHENS

©5112, rua dos Ferradores, “239

Esta casa encarregaase de todo o trabalho concernente & arte typo-

gl'aphica, onde serão executados com primor e aceio, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappns fraturas, livros, jornaes rotulos

para pharmacies, particpaçóes de casamento, programmas, circulraes, fa—

ctura, recibos, etc., etc.

 

REMÉDÍOS'DE na

flªg-"l fr,-z,,

 

Vlgor- doeabono ele Ayer

. -—-lm|wde que ocatwllu se tm—

. no branco e restaura uncabél-

Io grisalho a sua vitalidade :;

formosura. ,

l'eltoral de cereja do

Aycn====0 remedio mais se—

guro que ha para cura da tos—-

, .. se. bronclrtte, asthma e tuber—

— ' 5- , culos ;nd'manares. Frasco reis

9-3 “% 15-00. meio tram-o 600 reis.

Extracto composto de nalsaparllha de Ayer—Para

puriticar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 16000 reis. º'

() remedio de Ayer contra nzôes==Febres intermitentes

e bílíosas. .

'Todos cos—remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui—

to tempo.

Pilulas calhar-ticas do Aya-=O melhor éurgatlvo IuaVB

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL '
—_—'='ªe(º'='——“— MARCA ICASSELSI

» ' ' quulnlta preparação para aformosear . cabello

'tem à venia o Codigo da posturas municipal“ do concelho de Ovar, con- Eslpa toda: a: afecções do craneo, Inpa : per/“ima a cabeça

tendo o novo addlelonamento, preço 300 rels. . =

Bllheten de visita.. cada canto, a 201), 21.0 e 300 rels. AGUA FLQBH)A

MARCA cCASSELS.

Ile luto. onª:- cento. a um e 500 rele

Perfume delicioso para o lenço,
EDl't“ottt«J5==Bt;t.l«.M & (L'—LISBOA

o toucndor e e banho

O S E L V A G E M SABONETES d?: GLYCERINA
predileção de Emilio Bichebourg — versão de Lorjó Tavares MARCA .CASSELS.

Muito grandes. -—- Qualidade superior

A' venda em tolas as drogarias e lojas de perfumà

rias.
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Esta obra, uma das que maior nome deram ao seu auctor, e que teve um ente extra-

ordinaro na França que lê, desenrola episodios enternenedures, scenns empolgantes e situações

altamente tll'alllallcªi quo manteem () letor n'nma constante anciedade, pelo seu interesse ure

nente-. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeros capitulos d'este soberbo trabalhuª

para se revelar a pena de Emílio Richebourg, n inspirado auctor da «Mulher Fatal», .

Martyr» «A Filha Maldita», «O Marido», «A Espe an, «A Viuva llllllionarla», «A Avó» e

de tantos outros romances de sensação. «O Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

acha traduzido em todas as linguas cultas.

ranços BARATUS

VermiíuGo deB.L.Fahnestock

E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario este

, prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme—

v, dio não faça o etl'eito quando o doente tenhu lombrigas e seguir

.: exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CA S

_SFLS=Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Cassels e C.ª, Rua do Monsi-

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Desinfectaute e purlllcame de JEYES

para desíntectax rasas e latrlnas; tambem é exuellente para tirar

gordura ou nnrloas de roupa, limpar metrics. e cura feridas.

Vendese em todas a:: principacs pharmacies edrogarias—Preço

ate reis.

l tem

'A. CASA

Guillard, Hillaud e Ciª
LISBOA LISBOA

     

DlSTR/BUE REGULARMENTE

  

da em fascículos somamos de 80

paginm. Dolo preço de. 100 reis

para Lisboa e de 120 reis para

' A obra um; recente do grande

l escriptº!” france;

EMILE ZOLA

Traduzida por Castro Some

menho. E' publicada em l'amzicn—

los somamos de 80 paginas da

impressão. pelo preço do 100

reis para Lisboa, e de 420 reis

para :: provincia.

Pedidos de assiqnnturns aos

editores Gnillard, Ailland'd: G.“,

rua Aurea, 242. I—Lisboa.

Aventuras de minha

vida

 
 

Historia dos ultimos 40 outros

do governo francez.

contendo a relação dos factos que

o auctor prescucoou. por

HENRI ROCHEFORT

Traducção de C. de Castro

Soromenho.——A obra & publicad

 

 

Remett'em—se gratuitamente numeros d'estas publicações por amam.

radares, 1 xz—OVAR.

a província.

Pedidos de assígnatnra am

editores Guif'ard. Aílland & C.“

rua Aurea, 25,2, 1— Lisboa.

Jornal de Viagens

 

rl? aventuras de term «: mar

nunes gengraphioos de

portugal

Descobertas portuguezas—A In-

dia.

ondiceões da assignatura

x 1.»

Porto. trimestre . . 150

Provincia. trimestre. 800

Açores e Madeira, eo-

mestre. . . . . 16800

Ultramar, anno . . . 46500

Brazil. moeda forte

anno . . . . . 66000

Numero avulso . . . 60

Toda : 'corrcspOndencia devo

ser dirigida a Deulindo de Castro.

rua das Taypas, cAll-Porto

 

éde da Redacção, Administração e Typographia'R'a dos Feb  


